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O PRODUTO

De  acordo  com  Zabala  (1998)1,  sequência  didática  é  um  conjunto  de

atividades  sistematizadas  para  a  aprendizagem  de  conteúdos  que  envolvem

determinados temas. 

Nesta  sequência  é  abordado  o  tema  Drogas  para  o  ensino  de  química

orgânica  com  diversas  atividades  que  dão  oportunidade  aos  professores  de

trabalharem, por exemplo, a interdisciplinaridade e a interação social. Evidencia-

se que as atividades aqui apresentadas foram aplicadas e analisadas. A dissertação

intitulada  como  “O  ENSINO  DE  QUÍMICA  ORGÂNICA  POR  MEIO  DO  TEMA

DROGAS: UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O TERCEIRO ANO DO ENSINO

MÉDIO” mostra os resultados e as discussões sobre elas.

Tema: Drogas.

Ano e Nível de ensino: 3° ano do Ensino Médio.

Objetivo: Reconhecer  e  diferenciar  funções  orgânicas  presentes  em  diferentes

substâncias químicas, a partir de representações de estruturas químicas de algumas

drogas; Estimular o pensamento crítico dos estudantes acerca do uso de drogas e

suas consequências.

Conteúdos conceituais: Funções orgânicas, definição de drogas, classificação das

drogas em lícitas ou ilícitas, características físicas e químicas de tais substâncias,

consequências física, química e biológica do uso de drogas e problemas sociais

ligados ao uso de drogas.

Conteúdos procedimentais: Linguagem, elaboração de mapas conceituais, leitura,

observação de documentários, pensamento crítico e comunicação.

Conteúdos atitudinais:  Respeito ao próximo, estímulo à curiosidade, abertura a

novas aprendizagens, reflexão sobre o uso de drogas e a sociedade, relacionamento

e trabalho em grupo.

Metodologia:  A  sequência  possui  nove  etapas  fundamentais,  que  podem  ser

aplicadas em dez aulas, sendo elas:

1 ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Trad. Ernani F. da Rosa – Porto Alegre: ArtMed, 1998.



1. Análise de conhecimentos prévios;

2. Apresentação de documentário sobre o tema drogas;

3. Apresentação de música seguida de roda de conversa;

4. Aulas expositivas dialógicas;

5. Leitura de artigo seguida de roda de conversa;

6. Palestra de representantes dos Narcóticos Anônimos;

7. Gincana;

8. Vídeo e discussão sobre a maconha;

9. Construção de mapa conceitual final;

Recursos humanos: Professor regente de aula;

Recursos físicos: Espaço escolar (sala de aula, laboratório de informática, sala de

vídeo, pátio);

Recursos  materiais:  Quadro;  pincel;  folhas  A4;  caneta  e  lápis;  Datashow;

computador ou notebook; caixa de som; 

Expectativas: Espera-se que essa Sequência Didática auxilie os discentes a terem

um aprendizado positivo e aos professores a se sentirem confiantes e à vontade em

ministrar aulas sobre a temática. Espera-se ainda, que os(as) alunos(as) atinjam aos

objetivos propostos para cada atividade, de modo que atenda as especificidades,

habilidades e particularidades de cada indivíduo.

Observação: A ordem das atividades é apenas uma sugestão, podendo ser alterada

de acordo com a necessidade de cada professor(a).



ETAPA 1: ANÁLISE DE CONHECIMENTOS PRÉVIOS

Tema: Drogas e Química Orgânica.

Ano e Nível de ensino: 3° ano do Ensino Médio.

Objetivo: Fazer um levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes.

Conteúdos  procedimentais:  Linguagem,  observação  de  documentário,

pensamento crítico e comunicação.

Conteúdos atitudinais:  Respeito ao próximo, estímulo à curiosidade, abertura a

novas aprendizagens.

Duração: 30 minutos.

Recursos: Folhas A4, canetas ou lápis.

Metodologia: Esta aula deve ser realizada antes do assunto ser introduzido, com o

propósito de fazer um levantamento do conhecimento prévio dos discentes, para

melhor direcionar o docente nas discussões sobre o tema.

Entregar uma folha A4 para cada estudante e pedir para que se identifiquem.

Nesta  folha  deverá  ser  construído  um mapa  conceitual  acerca  do  tema  drogas

relacionado com a ciência Química. 

A  construção  do  mapa  conceitual  deve  ser  feita  de  forma  livre,  pois  o

resultado irá depender dos conhecimentos que cada estudante traz consigo. Para

que os(as) alunos(as) realizem tal atividade, é necessário trabalhar, previamente, o

conceito de mapa conceitual. 

O Apêndice A traz, como sugestão,  os slides utilizados pela pesquisadora

para apresentação dos conceitos e exemplos de mapa conceitual.  Para maiores

detalhes dos resultados, consulte a página 55 da dissertação.

Avaliação: Qualitativa. Observar se todos participaram e se os objetivos propostos

foram atingidos.

Referências: 
JÚNIOR, V. C. A Utilização de Mapas Conceituais como Recurso Didático para a
Construção e Inter-Relação de Conceitos. Revista Brasileira de Educação Médica, v.
37, n.3, p. 441-447, 2013.



MOREIRA, M. A. Mapas conceituais e aprendizagem significativa. São Paulo:
Centauro, 2010.

PEÑA,  A.  O.  et  al.  Mapas  conceituais:  uma  técnica  para  aprender.  São  Paulo:
Loyola, 1995.



ETAPA 2: APRESENTAÇÃO DE DOCUMENTÁRIO

Tema: Drogas.

Ano e Nível de ensino: 3° ano do Ensino Médio.

Objetivo: Apresentar aos estudantes o documentário  “Cracolândia – O Retrato do

Caos: documentário dá voz aos usuários de crack”.

Conteúdos  procedimentais:  Linguagem,  observação  de  documentário,

pensamento crítico e comunicação.

Conteúdos atitudinais:  Respeito ao próximo, estímulo à curiosidade, abertura a

novas aprendizagens, reflexão sobre o uso de drogas e a sociedade.

Duração: 20 minutos.

Recursos: Datashow equipado com som, ou Televisão + DVD.

Metodologia: Esta aula deve ser realizada antes do assunto ser introduzido, e após

a elaboração dos mapas conceituais realizados na etapa 1. Organizar a sala de aula

com os equipamentos necessários ou direcionar os(as) alunos(as) à sala de vídeo

da  escola,  quando  houver.  Dispor  os  alunos  da  melhor  forma  em  que  possam

acompanhar o documentário de forma tranquila. 

Orientá-los  para  que  permaneçam  em  silêncio  afim  de  não  atrapalhar  o

desenvolvimento  dessa  etapa  das  atividades.  Caso  o(a)  aluno(a)  queira,  poderá

anotar possíveis dúvidas para que sejam discutidas em momento oportuno. 

O documentário “Cracolândia – O Retrato do Caos: documentário dá voz aos

usuários  de  crack” foi  produzido  em 2017  pelo  programa de  televisão  Domingo

Espetacular,  pertencente  à  Rede  Record  de  Televisão.  Caso  o(a)  professor(a)

queira, poderá escolher outro documentário que julgar melhor ou mais conveniente.

Para maiores detalhes sobre a realização dessa etapa de atividades, consulte

a página 59 da dissertação.

Avaliação: Qualitativa. Observar se todos participaram e se os objetivos propostos

foram atingidos.

Referências: 
https://recordtv.r7.com/domingo-espetacular/videos/cracolandia-o-retrato-do-caos-documentario-
da-voz-aos-usuarios-de-crack-14092018  .   

https://recordtv.r7.com/domingo-espetacular/videos/cracolandia-o-retrato-do-caos-documentario-da-voz-aos-usuarios-de-crack-14092018
https://recordtv.r7.com/domingo-espetacular/videos/cracolandia-o-retrato-do-caos-documentario-da-voz-aos-usuarios-de-crack-14092018


ETAPA 3: APRESENTAÇÃO DE MÚSICA + RODA DE CONVERSA

Tema: Drogas.

Ano e Nível de ensino: 3° ano do Ensino Médio.

Objetivo: Apresentar aos estudantes a música Flerte Fatal e posteriormente realizar

uma roda de conversa.

Conteúdos  procedimentais:  Linguagem,  interpretação  de  letra  musical,

pensamento crítico e comunicação.

Conteúdos atitudinais:  Respeito ao próximo, estímulo à curiosidade, abertura a

novas aprendizagens, reflexão sobre o uso de drogas e a sociedade.

Duração: Uma aula de 50 minutos.

Recursos: Caixa de som, folhas de papel A4.

Metodologia: Entregar a cada aluno(a) uma folha de papel impressa com a letra da

música Flerte Fatal (APÊNDICE B), cuja composição é de Edgard Scandurrada, na

versão da Banda Ira. Caso o docente queira utilizar outra música que contemple o

mesmo sentido, poderá fazê-lo sem problemas.

Dispor os discentes em círculo e colocar a música para tocar. O intuito dessa

atividade é estimular a leitura e interpretação da letra musical enquanto os discentes

a  ouvem.  Orientá-los  a  permanecerem  em  silêncio,  afim  de  não  atrapalhar  o

desenvolvimento  dessa  etapa  das  atividades.  Caso  o(a)  aluno(a)  queira,  poderá

anotar possíveis dúvidas para que sejam discutidas em momento oportuno.

Após ouvirem a música acompanhada de sua leitura,  a  roda de conversa

deverá  ser  iniciada.  Caso  seja  necessário,  o  docente  poderá  dar  abertura  às

discussões.  Servirão  de  aporte  para  as  discussões  da  roda  de  conversa  o

documentário  exibido  na  etapa  2,  a  música  trabalhada  nessa  etapa  3  e  os

conhecimentos prévios dos discentes acerca do tema trabalhado.

Para  maiores  detalhes  sobre  a  realização  dessa  etapa  de  atividades,  as

páginas 37 e 38 poderão ser consultadas. Sobre os resultados obtidos consulte as

páginas 59 a 65 da dissertação.

Avaliação: Qualitativa. Observar se todos participaram e se os objetivos propostos

foram atingidos.



Referências: 
Freire, P. Pedagogia do oprimido. São Paulo: Paz e terra, 1983.

MÉLLO,  R.  P.  et  al.  Construcionismo,  práticas  discursivas  e  possibilidades  de
pesquisa. Psicologia e Sociedade, v.19, n.3, p. 26-32, 2007.

ALVES, Solange Maria. Freire e Vigotski: um diálogo entre a pedagogia freireana e a
psicologia histórico-cultural. Chapecó: Argos, 2012.

Flerte Fatal. Disponível em: https://www.letras.mus.br/ira/102368/

https://www.letras.mus.br/ira/102368/


ETAPA 4: AULAS EXPOSITIVAS DIALÓGICAS

Essa etapa é composta por quatro aulas expositivas dialogadas cujo tema

“drogas”  é  discutido  com  abordagens  dos  seguintes  tópicos:  classificações  com

relação às políticas de liberação (lícitas e ilícitas), classificações quanto à atuação

de tais  substâncias no SNC (depressoras,  estimulantes,  perturbadoras),  diversos

tipos de drogas que servirão como temas para o estudo dos grupos funcionais,

dentre outros. 

As aulas devem ser elaboradas previamente pelo(a) professor(a), porém, o

docente  deve  direcionar  tais  aulas  levando  em  consideração  todas  as  dúvidas

dos(as) alunos(as) que forem surgindo durante os diálogos. As aulas elaboradas

pela pesquisadora estão descritas abaixo como sugestão para uso,  podendo ser

modificadas se assim o docente julgar necessário.

Aula 1

Tema: Drogas.

Ano e Nível de ensino: 3° ano do Ensino Médio.

Objetivo: Definir droga enquanto substância química; diferenciá-las quanto às suas

classificações legais e biológicas;  definir  dependência  química;  trabalhar  funções

biológicas alteradas em função do uso de drogas.

Conteúdos  procedimentais:  Linguagem,  leitura,  pensamento  crítico  e

comunicação.

Conteúdos atitudinais:  Respeito ao próximo, estímulo à curiosidade, abertura a

novas  aprendizagens,  reflexão  sobre  o  uso  de  drogas  e  a  sociedade,

relacionamento.

Duração: Uma aula de 50 minutos.

Recursos: Datashow, quadro e pincel.

Metodologia:  Realizar uma aula expositiva dialogada, sobre conceitos pertinentes

ao tema drogas bem como suas classificações, tanto com relação às políticas de

liberação (lícitas e ilícitas), quanto no que diz respeito à atuação de tais substâncias

no  Sistema  Nervoso  Central  (depressoras,  estimulantes,  perturbadoras).  Nesse



momento também é interessante apresentar alguns exemplos de drogas com as

determinadas classificações.

Em seguida, abordar conceitos relacionados à dependência química, capazes

de identificar a existência de tal doença em um ser humano, fazendo referência à

dependência física e psicológica que as drogas podem causar e trabalhar o conceito

de  adicção.  É  importante  ressaltar  que  todas  as  perguntas  que  forem surgindo

devem ser consideradas, principalmente quando fizerem relação com o assunto que

estiver sendo abordado no momento. Sempre que possível é importante dar ênfase

nas  discussões  no  intuito  de  contribuir  para  o  desenvolvimento  do  pensamento

crítico dos discentes.

Apresentar então os efeitos biológicos causados pelo uso de drogas, dando

destaque  aos  aspectos  neurológicos  afetados.  Para  isso  podem ser  trabalhados

textos  retirados  de  entrevistas  e/ou  artigos  com  embasamento  teórico  feito  por

biólogos,  químicos,  médicos,  etc.  Neste  momento  é  importante  reproduzir  algum

vídeo ou animação capaz de ilustrar o percurso das drogas pelo corpo humano, bem

como as transformações causadas por elas. A pesquisadora utilizou um depoimento2

escrito feito pelo neurologista Esper Cavalheiro, onde ele explica de maneira sucinta

como  as  drogas  agem  no  corpo  humano,  bem  como  as  substâncias  e

neurotransmissores  envolvidos,  como  a  dopamina,  por  exemplo.  Como

complemento  ao  depoimento,  o  vídeo  Mecanismo  da  Dependência  Química  no

Cérebro3 também foi apresentado aos estudantes. 

Para finalizar essa aula, reproduzir alguma animação com intuito de abordar,

por  exemplo,  problemas  sociais/psicológicos  enfrentados  por  um  dependente

químico. Essa ação deve ter caráter reflexivo e esclarecedor sobre a dependência.

Ao  final  dessa  aula,  o  docente  pode pedir  para  os(as)  alunos(as)  fazerem uma

reflexão  sobre  a  animação  assistida.  A  pesquisadora  utilizou  o  curta  animado

Nuggets4, criado pelo alemão Andreas Hykade da Film Bilder.

No  Apêndice  C  constam,  como  sugestão,  os  slides  utilizados  pela

pesquisadora para apresentação dos assuntos abordados nessa aula. Para maiores

2 Disponível em: https://  super.abril.com.br/saude/uma-viagem-das-drogas-pelo-corpo-humano  
3 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=6hK9PM1uM8U
4 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=AqfEKboHNsY

https://www.youtube.com/watch?v=AqfEKboHNsY
https://www.youtube.com/watch?v=6hK9PM1uM8U
https://super.abril.com.br/saude/uma-viagem-das-drogas-pelo-corpo-humano
https://super.abril.com.br/saude/uma-viagem-das-drogas-pelo-corpo-humano


detalhes sobre a realização desta aula consulte a página 39 da dissertação.  Os

resultados da aplicação encontram-se nas páginas 66 a 70.

Avaliação: Qualitativa. Observar se todos participaram e se os objetivos propostos
foram atingidos.

Referências: 
Oliveira, L. H.; Pepe, P. R. Uma viagem das drogas pelo corpo humano. Super 
Interessante. Disponível em: https://  super.abril.com.br/saude/uma-viagem-das-drogas-pelo-corpo-  
humano  .   

Alila Medical Media. Mecanismo da dependência química no cérebro. Disponível em:
https://www.youtube.com/watch?v=6hK9PM1uM8U.

Instituto Casa Dias São Paulo. Nuggets: Uma impactante animação sobre a 
progressão da dependência. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=AqfEKboHNsY  .  

GRISSOLIA, C. A.; SOBRINHO, L. S. T. Viva Livre das Drogas: Conscientização e 
Prevenção. Porto Alegre: AGE, 2000.

COSTA, P. M. A.; SILVA, T. S. Drogas Lícitas e Ilícitas. Solânea: Liro Editora Livro: 
2015.

https://www.youtube.com/watch?v=AqfEKboHNsY
https://www.youtube.com/watch?v=6hK9PM1uM8U
https://super.abril.com.br/saude/uma-viagem-das-drogas-pelo-corpo-humano
https://super.abril.com.br/saude/uma-viagem-das-drogas-pelo-corpo-humano
https://super.abril.com.br/saude/uma-viagem-das-drogas-pelo-corpo-humano


Aula 2

Tema: Drogas / Bebidas Alcoólicas

Ano e Nível de ensino: 3° ano do Ensino Médio.

Objetivo: Iniciar a discussão sobre funções orgânicas; Definir álcool como função

orgânica e exemplificar  a partir  das bebidas alcoólicas;  Relembrar  o conceito de

hidroxila; Definir e discutir alcoolismo; Discutir sobre a ressaca relacionando-a com

as  substâncias  químicas  produzidas  durante  tal  processo;  Definir  aldeído  como

função orgânica; Relembrar conceitos de enzimas;

Conteúdos  procedimentais:  Linguagem,  leitura,  pensamento  crítico  e

comunicação.

Conteúdos atitudinais:  Respeito ao próximo, estímulo à curiosidade, abertura a

novas  aprendizagens,  reflexão  sobre  o  uso  de  drogas  e  a  sociedade,

relacionamento.

Duração: Uma aula de 50 minutos.

Recursos: Datashow, quadro e pincel.

Metodologia:  Realizar  uma aula expositiva dialogada,  sobre  conceitos ligados à

droga “bebida alcoólica”. É interessante, ao iniciar a aula, categorizar as bebidas

alcoólicas  como  drogas  lícitas  e  posteriormente  discutir  sobre  o  princípio  ativo

dessas  bebidas  (etanol),  possibilitando  uma  discussão  sobre  informações

importantes como: o processo de produção das bebidas alcoólicas, a política de

consumo,  a  classificação  dessa  droga  e  doenças  causadas  pelo  seu  consumo

excessivo.

Em seguida, reproduzir um vídeo ou animação que possa abordar alguns dos

efeitos  causados  pela  ingestão das  bebidas  alcoólicas,  os  riscos  causados pelo

consumo de bebidas alcoólicas, além de conscientizar os adolescentes sobre os

malefícios  do  consumo  excessivo  do  álcool.  Foi  utilizada  pela  pesquisadora  a

animação  Álcool – os efeitos da droga no organismo5,  do Hospital Israelita Albert

Einstein.

5 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=EJSWUL7Njmg

https://www.youtube.com/watch?v=EJSWUL7Njmg


Posteriormente  direcionar  aos  estudantes  a  seguinte  questão:  “Vocês

imaginam como é a estrutura molecular do etanol? Sabem por quais átomos ela é

composta?”.  Esse  momento  será  importante  para  que  os  discentes  comecem a

relacionar os conceitos, até então trabalhados, com a Química Orgânica. De acordo

com as  respostas  obtidas  pelos(as)  alunos(as)  se  chegará  à  uma conclusão.  É

interessante  o  docente ir  construindo a representação da estrutura  molecular  do

etanol no quadro conforme os discentes forem respondendo.

Assim  que  a  proposta  de  representação  da  molécula  de  etanol  for

corretamente  atingida,  deve  ser  discutido  sobre  a  presença  de  um  novo  grupo

funcional  (hidroxila)  para  os  discentes,  e  então,  apresentar  a  função  orgânica

(álcool).  As  devidas  explicações  sobre  esses  novos  assuntos  devem  ser  feitas.

Importante nesse momento relembrar conceitos de carbono saturado e insaturado.

 Em  seguida,  expor  a  forma  de  atribuição  da  nomenclatura  dos  álcoois,

segundo regras IUPAC6, juntamente com exemplos. Sempre que pertinente, dirigir

perguntas relacionadas ao assunto trabalhado no momento aos estudantes. Esses

questionamentos auxiliam o docente a verificar se ocorreu o entendimento da aula,

por parte dos(as) alunos(as), e se estes dominam conceitos indispensáveis a novas

aprendizagens. 

Para  dar  sequência  aos  estudos  dos  álcoois,  questionar  sobre  a  ressaca

(veisalgia) e seus sintomas, discutindo sobre as substâncias envolvidas durante a

transformação do álcool ingerido. Após o estudo de todo esse processo, apresentar

duas  substâncias  que  são  produzidas  no  processo  de  metabolização  do  álcool,

sucedidas  no  fígado.  Primeiramente  o  acetaldeído  (etanal)  e  posteriormente  o

acetato. Toda enzima participante deve ser citada (álcool desidrogenase, aldeído

desidrogenase). 

Identificar,  a  partir  da  exposição  da  fórmula  estrutural  do  etanal,  o  grupo

funcional aldeído e trabalhar as regras de nomenclatura segundo a IUPAC. Discutir

sobre  a  formação  de  acetato  nesse  processo  de  metabolização  do  álcool.  Isso

possibilitará ao docente trabalhar com o conceito de equilíbrio químico ao passo que

facilitará a introdução de uma nova função orgânica, o ácido carboxílico.

6 International Union of Pure and Applied Chemistry



Para  finalizar  essa  aula,  com  o  objetivo  de  conscientização  sobre  o

alcoolismo, reproduzir algum vídeo sobre o assunto. A pesquisadora utilizou o vídeo

Alcoolismo: Sinais de Dependência e Abstiência7 do canal Dr. Ajuda. 

No  Apêndice  D  constam,  como  sugestão,  os  slides  utilizados  pela

pesquisadora para apresentação dos assuntos abordados nessa aula. Para maiores

detalhes sobre a realização desta aula consulte a página 40 da dissertação.  Os

resultados da aplicação encontram-se nas páginas 70 a 74.

Avaliação: Qualitativa. Observar se todos participaram e se os objetivos propostos
foram atingidos.

Referências: 
ATKINS,  P.  W.  Princípios  de  Química:  questionando  a  vida  moderna  e  o  meio
ambiente. 3ª. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.

NEVES, K. C. et al. Fatores e motivação para o consumo de bebidas alcoólicas na
adolescência. Escola Anna Nery  Revista de Enfermagem, v.19, n. 2, p. 286 – 291,
2015.

Okuno, N. T. Bebidas Alcoólicas, suas classificações e sua publicidade. Programa
de  Pós  Graduação  em  Alimentos  e  Nutrição,  ago.  2015.  Disponível  em:
http://  www.unirio.br/ccbs/nutricao/ppgan_pt/alimentacao-e-saude/palestras/2015/  
bebidas-alcoolicas-suas-classificacoes-e-sua-publicidade (acesso em 30/05/2019).

Você  sabe  o  que  é  veisalgia?  Biomedicina  em  Ação.  Disponível  em:

http://  www.biomedicinaemacao.com.br/2013/07/voce-sabe-o-que-e-  
veisalgia.html (acesso em 30/05/2019).

7 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=tJd9WQeGPCY

http://www.biomedicinaemacao.com.br/2013/07/voce-sabe-o-que-e-veisalgia.html
http://www.biomedicinaemacao.com.br/2013/07/voce-sabe-o-que-e-veisalgia.html
http://www.biomedicinaemacao.com.br/2013/07/voce-sabe-o-que-e-veisalgia.html
http://www.unirio.br/ccbs/nutricao/ppgan_pt/alimentacao-e-saude/palestras/2015/bebidas-alcoolicas-suas-classificacoes-e-sua-publicidade
http://www.unirio.br/ccbs/nutricao/ppgan_pt/alimentacao-e-saude/palestras/2015/bebidas-alcoolicas-suas-classificacoes-e-sua-publicidade
http://www.unirio.br/ccbs/nutricao/ppgan_pt/alimentacao-e-saude/palestras/2015/bebidas-alcoolicas-suas-classificacoes-e-sua-publicidade
https://www.youtube.com/watch?v=tJd9WQeGPCY


Aula 3

Tema: Drogas / Classe: metanfetamina e opiáceos

Ano e Nível de ensino: 3° ano do Ensino Médio.

Objetivo: Dar  continuidade  à  discussão  sobre  funções  orgânicas;  Definir

anfetaminas e exemplificar;  Definir  amina como função orgânica e exemplificar a

partir  da  metanfetamina;  Definir  éter  como função  orgânica  a  partir  da  estrutura

química do ecstasy; Definir a classe de drogas opiáceos; Definir a função orgânica

fenol  a  partir  das  estruturas  químicas  da  morfina  e  dopamina;  Definir  a  função

orgânica éster a partir da estrutura química da heroína; 

Conteúdos  procedimentais:  Linguagem,  leitura,  pensamento  crítico  e

comunicação.

Conteúdos atitudinais:  Respeito ao próximo, estímulo à curiosidade, abertura a

novas  aprendizagens,  reflexão  sobre  o  uso  de  drogas  e  a  sociedade,

relacionamento.

Duração: Uma aula de 50 minutos.

Recursos: Datashow, quadro e pincel.

Metodologia:  Realizar uma aula expositiva dialogada, sobre conceitos químicos e

biológicos  ligados  às  drogas  Ecstasy  Líquido,  Metanfetamina,  Ecstasy,  Morfina,

Heroína. 

Para dar início à essa aula, escolher um vídeo para reprodução que aborde

assuntos  ligados  ao  Ecstasy  Líquido  (GHB).  A pesquisadora  utilizou  o  vídeo  da

Unidade Integrativa Santa Mônica8, em que foi dado explicações, tanto com relação

a aspectos físicos do GHB - Ecstasy Líquido (Ácido Gama-Hidroxibutírico) quanto às

consequências biológicas causadas pelo uso dessa droga. Apresentar a estrutura

molecular do Ácido Gama-Hidroxibutírico e perguntar aos discentes se conseguem

identificar os grupos funcionais presentes na estrutura.  

Em  seguida,  definir  o  que  é  anfetamina  e  exemplificar  essa  classe  de

substâncias  com a  apresentação  da  estrutura  molecular  da  metanfetamina.  Isso

possibilitará a inserção de uma nova função orgânica nas discussões da aula, a

8 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=U1RUAJC2WmY

https://www.youtube.com/watch?v=U1RUAJC2WmY


amina. Fica a critério do(a) professor(a) apresentar algum vídeo ou depoimento para

maiores  detalhamentos  sobre  essa  substância.  A  pesquisadora  optou  por  expor

diversas  fotografias  de  pessoas  usuárias  da  metanfetamina  para  comparar  a

aparência de antes e depois de alguns anos de uso da droga. 

Posteriormente, exibir algum documentário que traga esclarecimentos sobre o

ecstasy,  como  depoimentos,  assuntos  relacionados  à  sua  composição,  dentre

outros. A pesquisadora utilizou o vídeo A Verdade sobre o Ecstasy9 pertencente à

Fundação  Para  Um  Mundo  Sem  Drogas.  Após  esse  momento,  apresentar  a

estrutura molecular do ecstasy (3,4-metilenodioximetanfetamina), perguntando sobre

as funções orgânicas presentes na substância. Aproveitar o momento para discorrer

sobre o grupo funcional das aminas e nomenclatura segundo a IUPAC.

 Após  o  término  das  discussões  sobre  as  aminas,  apresentar  a  estrutura

química da dopamina e direcionar a pergunta: “Qual(is) grupo(s) funcional(ais) estão

presentes  na  estrutura?”.  Deixar  que  os  estudantes  cheguem  às  suas  próprias

conclusões,  porém  não  responder  imediatamente.  É  interessante  trabalhar  com

outros exemplos antes de fornecer a resposta final. A pesquisadora utilizou como

exemplo a estrutura química da morfina. 

Sugere-se fazer um breve relato  histórico sobre a utilização da morfina na

Guerra Civil Americana, sua utilização médica, e sobre a classe a que pertence essa

droga (opiáceos). Em seguida foi falar sobre a origem dessa classe de substâncias

(Ópio / Papoula do Oriente) e as suas classificações: naturais (exemplo: morfina),

semissintéticas (exemplo: heroína) ou sintéticas (opióides). Trabalhar  a  fórmula

estrutural  da  morfina  questionando  sobre  funções  orgânicas  presentes.  Esse

momento é oportuno para a discussão acerca da função fenol.

Para finalizar essa aula, discutir sobre a droga heroína, consequências de seu

uso  e  atuação  no  SNC.  Em  seguida,  apresentar  a  fórmula  estrutural  dessa

substância  e  novamente  solicitar  aos  alunos(as)  para  observarem  a  imagem  e

refletirem acerca dos grupos funcionais presentes. Após as reflexões dos discentes,

discorrer sobre a função orgânica éster e suas regras de nomenclatura segundo a

IUPAC.

9 Disponível em: https://  www.mundosemdrogas.org.br/course/lesson/the-truth-about-ecstasy/documentary-  
the-truth-about-ecstasy.html

https://www.mundosemdrogas.org.br/course/lesson/the-truth-about-ecstasy/documentary-the-truth-about-ecstasy.html
https://www.mundosemdrogas.org.br/course/lesson/the-truth-about-ecstasy/documentary-the-truth-about-ecstasy.html
https://www.mundosemdrogas.org.br/course/lesson/the-truth-about-ecstasy/documentary-the-truth-about-ecstasy.html


No  Apêndice  E  constam,  como  sugestão,  os  slides  utilizados  pela

pesquisadora para apresentação dos assuntos abordados nessa aula. Para maiores

detalhes sobre a realização desta aula consulte a página 43 da dissertação.  Os

resultados da aplicação encontram-se nas páginas 75 a 79.

Avaliação: Qualitativa. Observar se todos participaram e se os objetivos propostos
foram atingidos.

Referências: 
ATKINS,  P.  W.  Princípios  de  Química:  questionando  a  vida  moderna  e  o  meio
ambiente. 3ª. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.



Aula 4

Tema: Drogas

Ano e Nível de ensino: 3° ano do Ensino Médio.

Objetivo: Dar  continuidade  à  discussão  sobre  funções  orgânicas;  Definir  amida

como função orgânica e exemplificar a partir  da droga LSD; Definir cetona como

função orgânica a partir da estrutura química da Cetamina; Definir haleto orgânico

como função orgânica;  Relembrar  todas as  funções orgânicas trabalhadas até  o

momento;

Conteúdos  procedimentais:  Linguagem,  leitura,  pensamento  crítico  e

comunicação.

Conteúdos atitudinais:  Respeito ao próximo, estímulo à curiosidade, abertura a

novas  aprendizagens,  reflexão  sobre  o  uso  de  drogas  e  a  sociedade,

relacionamento.

Duração: Uma aula de 50 minutos.

Recursos: Datashow, quadro e pincel.

Metodologia:  Dialogar com os(as) estudantes sobre as últimas funções orgânicas

estudadas.  Dar  sequência  aos  estudos  dos  grupos  funcionais  iniciando  com  o

exemplo da substância dietilamida do ácido lisérgico (LSD).  Tratar  dos assuntos

relacionados à característica, origem e efeitos biológicos dessa droga. 

Como  complemento,  o  docente  pode  reproduzir  algum  documentário  que

convide o espectador a fazer uma reflexão acerca dos efeitos causados pelo uso

dessa droga e traga depoimentos de pessoas que tiveram problemas com o uso do

LSDj. A pesquisadora utilizou o vídeo A verdade sobre o LSD10 da Fundação Para

Um  Mundo  Sem  Drogas.  Posteriormente  trabalhar  as  regras  de  nomenclatura

segundo IUPAC.

Em seguida, apresentar a estrutura química da Cetamina (Special K) pedindo

aos  alunos(as)  que  identifiquem  as  funções  orgânicas  presentes.  Após  a

identificação pelos(as) alunos(as), caso ocorra, do grupo amina, deverá ser feita a

10 Disponível em: https://www.mundosemdrogas.org.br/drugfacts/lsd.html

https://www.mundosemdrogas.org.br/drugfacts/lsd.html


discussão em tordo das funções cetona e haleto orgânico, trabalhando também as

regras de nomenclatura.

Para finalizar a aula, caso o docente julgue interessante, disponibilizar uma

folha  individual  impressa,  com  todas  as  funções  orgânicas  trabalhadas.  A

pesquisadora  entregou  uma  folha  com  o  nome  das  funções  e  regras  de

nomenclatura segundo a IUPAC (APÊNDICE F). Caso julgue necessário, o docente

poderá elaborar alguns exercícios para que os(as) alunos(as) façam em casa. 

Como  sugestão,  podem  ser  consultados  os  slides  utilizados  pela

pesquisadora. Estes encontram-se no Apêndice E, a partir do slide 30. Vale ressaltar

que os slides do apêndice E foram utilizados para as aulas 3 e 4. Para maiores

detalhes sobre a realização desta aula consulte a página 46 da dissertação.  Os

resultados da aplicação encontram-se nas páginas 79 e 80.

Avaliação: Qualitativa. Observar se todos participaram e se os objetivos propostos
foram atingidos.

Referências: 
ATKINS,  P.  W.  Princípios  de  Química:  questionando  a  vida  moderna  e  o  meio
ambiente. 3ª. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.



ETAPA 5: LEITURA DE ARTIGO + RODA DE CONVERSA

Tema: Drogas / Nicotina.

Ano e Nível de ensino: 3° ano do Ensino Médio.

Objetivo: Apresentar aos estudantes um artigo sobre a Nicotina e posteriormente

realizar uma roda de conversa.

Conteúdos  procedimentais:  Linguagem,  leitura,  interpretação  de  texto,

pensamento crítico e comunicação.

Conteúdos atitudinais:  Respeito ao próximo, estímulo à curiosidade, abertura a

novas aprendizagens, reflexão sobre o uso de drogas e a sociedade.

Duração: Uma aula de 50 minutos.

Recursos: Folhas de papel A4.

Metodologia:  Entregar a cada aluno(a) uma folha de papel impressa com algum

artigo sobre a dependência causada pela nicotina. A pesquisadora utilizou o artigo

Dependência de Nicotina11 de Drauzio Varella.

Dispor os discentes em círculo, disponibilizar um tempo para que os discentes

possam realizar a leitura do texto. Orientá-los a permanecerem em silêncio, afim de

não atrapalhar o desenvolvimento dessa etapa das atividades. Caso o(a) aluno(a)

queira,  poderá anotar possíveis dúvidas para que sejam discutidas em momento

oportuno.

Após realizarem a leitura do artigo, a roda de conversa deverá ser iniciada.

Caso seja necessário, o docente poderá dar abertura às discussões. Servirão de

aporte  para  as  discussões  da  roda  de  conversa  todas  as  aulas  anteriores,  os

conhecimentos prévios dos discentes acerca do tema trabalhado e principalmente a

leitura do artigo pertencente à essa etapa.

Para maiores detalhes sobre a realização dessa etapa de atividades, a página

48 poderá ser consultada. Sobre os resultados obtidos consulte as páginas 81 a 84

da dissertação.

11 Disponível em: https://drauziovarella.uol.com.br/drauzio/artigos/dependencia-de-nicotina-artigo/

https://drauziovarella.uol.com.br/drauzio/artigos/dependencia-de-nicotina-artigo/


Avaliação: Qualitativa. Observar se todos participaram e se os objetivos propostos

foram atingidos.

Referências: 
Freire, P. Pedagogia do oprimido. São Paulo: Paz e terra, 1983.

MÉLLO,  R.  P.  et  al.  Construcionismo,  práticas  discursivas  e  possibilidades  de
pesquisa. Psicologia e Sociedade, v.19, n.3, p. 26-32, 2007.

ALVES, Solange Maria. Freire e Vigotski: um diálogo entre a pedagogia freireana e a
psicologia histórico-cultural. Chapecó: Argos, 2012.



ETAPA 6: PALESTRA

Tema: Drogas / Palestra.

Ano e Nível de ensino: 3° ano do Ensino Médio.

Objetivo: Disponibilizar uma palestra feita por alguma instituição capaz de discutir o

tema “drogas” no intuito de orientar os(as) alunos(as).

Conteúdos  procedimentais:  Linguagem,  interpretação  de  letra  musical,

pensamento crítico e comunicação.

Conteúdos atitudinais:  Respeito ao próximo, estímulo à curiosidade, abertura a

novas aprendizagens, reflexão sobre o uso de drogas e a sociedade.

Duração: Uma aula de aproximadamente 60 minutos.

Recursos: Datashow (se necessário).

Metodologia:  Estudar  a  possibilidade  de  realizar  uma  palestra  para  os(as)

estudantes. Para isso, deve ser escolhida uma pessoa, de preferência de alguma

instituição,  que  tenham experiência  no  assunto  para  explicar  de  forma coerente

como funciona a adicção, formas de tratamento, apoio aos familiares, dentre outros.

É interessante que nessa palestra  possa ocorrer  depoimentos de ex-usuários.  A

pesquisadora entrou em contato com Narcóticos Anônimos, pelo telefone 0800 888

6262, e agendou uma palestra para os estudantes. 

É interessante dividir a palestra em quatro momentos. No primeiro momento

deverá  ocorrer  a  apresentação  do  palestrante.  Posteriormente,  no  segundo

momento,  deverá  ocorrer  a  apresentação  da  instituição  à  qual  faz  parte  o

palestrante. Em seguida, no terceiro momento, poderão acontecer depoimentos por

parte  dos  palestrantes.  E  por  fim,  quarto  momento,  poderá  ser  reservado  para

perguntas  dos(as)  estudantes  ao  palestrante.  Estipular  um  tempo  para  esse

momento. Para maiores detalhes sobre a realização desta aula consulte a página 48

da dissertação. Os resultados da aplicação encontram-se nas páginas 84 a 86.

Avaliação: Qualitativa. Observar se todos participaram e se os objetivos propostos

foram atingidos.

Referências: 
NARCÓTICOS ANÔNIMOS. Texto Básico.  Chatsworth,  NAWS, Inc.  (tradução da
sexta edição do livro Narcotics Anonymous), 1993.



ETAPA 7: GINCANA

Tema: Drogas / Funções Orgânicas.

Ano e Nível de ensino: 3° ano do Ensino Médio.

Objetivo: Realizar uma gincana de questões sobre os assuntos abordados acerca

do  tema  drogas  e  estruturas  químicas  de  substâncias,  abordando  as  funções

orgânicas discutidas anteriormente.

Conteúdos procedimentais:  Linguagem, leitura, interpretação, pensamento crítico

e comunicação.

Conteúdos atitudinais:  Respeito ao próximo, estímulo à curiosidade, abertura a

novas aprendizagens, reflexão sobre o uso de drogas e a sociedade.

Duração: Uma aula de 50 minutos.

Recursos: Folhas de papel A4, quadro e pincel.

Metodologia:  Elaborar previamente nove questões relacionadas ao tema drogas e

às  funções  orgânicas  estudadas.  As  questões  utilizadas  pela  pesquisadora

encontram-se no APÊNDICE G.

Dividir  os(as)  estudantes  em  aproximadamente  cinco  grupos  (o  docente

deverá  analisar  a  quantidade  de  alunos  em  sala  de  aula).  Cada  grupo  deverá

separar nove papéis em branco (por grupo e não por aluno) para escreverem as

respostas das questões disponibilizadas pelo(a) professor(a). Desenhar no quadro

uma tabela para contabilização dos pontos de cada grupo.

O docente deverá ler as questões e/ou escrevê-las no quadro, de acordo com

a  necessidade,  e  fornecer  um  tempo  para  que  os  discentes  possam  discutir  e

escrever a resposta no papel. Assim que o tempo terminar, o(a) professor(a) deverá

recolher a resposta de todos os grupos e efetuar a correção, marcando os pontos

recebidos de cada grupo. No fim, efetuar a soma para verificar o grupo vencedor.

Fica a critério de cada docente a distribuição de pontos para essa atividade.

Para maiores detalhes sobre a realização desta aula consulte a página 50 da

dissertação. Os resultados da aplicação encontram-se nas páginas 87 a 89.



Avaliação: Qualitativa. Observar se todos participaram e se os objetivos propostos

foram atingidos.

Referências: 
ATKINS,  P.  W.  Princípios  de  Química:  questionando  a  vida  moderna  e  o  meio
ambiente. 3ª. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.



ETAPA 8: VÍDEO SOBRE A MACONHA + DISCUSSÃO

Tema: Drogas / Maconha.

Ano e Nível de ensino: 3° ano do Ensino Médio.

Objetivo: Apresentar aos estudantes um vídeo esclarecedor sobre a maconha e

realizar uma discussão.

Conteúdos  procedimentais:  Linguagem,  interpretação,  pensamento  crítico  e

comunicação.

Conteúdos atitudinais:  Respeito ao próximo, estímulo à curiosidade, abertura a

novas aprendizagens, reflexão sobre o uso de drogas e a sociedade.

Duração: Aproximadamente 20 minutos.

Recursos: Datashow com dispositivos de áudio ou Televisão equipada com DVD.

Metodologia:  Exibir  um  vídeo  curto  acerca  do  uso  da  maconha,  dependência

causada por essa droga, seus efeitos biológicos provocados no corpo humano e

problemas causados pelo uso prolongado. A pesquisadora utilizou o vídeo Maconha

faz mal?12 do Canal Dr. Ajuda.

Em seguida, desenhar a estrutura molecular do tetrahidrocanabiol (THC) no

quadro  e  solicitar  aos  discentes  o  nome  das  funções  orgânicas  identificadas.

Disponibilizar algum tempo para uma discussão acerca da maconha e seu uso. A

pesquisadora concedeu aproximadamente 15 minutos, pois utilizou uma aula de 50

minutos para realizar as etapas 8 e 9. 

Para maiores detalhes sobre a realização dessa etapa de atividades, a página

52 poderá ser consultada. Sobre os resultados obtidos consulte as páginas 89 a 91

da dissertação.

Avaliação: Qualitativa. Observar se todos participaram e se os objetivos propostos

foram atingidos.

Referências: 
MÉLLO,  R.  P.  et  al.  Construcionismo,  práticas  discursivas  e  possibilidades  de
pesquisa. Psicologia e Sociedade, v.19, n.3, p. 26-32, 2007.

ALVES, Solange Maria. Freire e Vigotski: um diálogo entre a pedagogia freireana e a
psicologia histórico-cultural. Chapecó: Argos, 2012.

12 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ZhtM40U4kvw

https://www.youtube.com/watch?v=ZhtM40U4kvw


ETAPA 9: CONSTRUÇÃO DO MAPA CONCEITUAL FINAL

Tema: Drogas / Mapa conceitual.

Ano e Nível de ensino: 3° ano do Ensino Médio.

Objetivo: Identificar conhecimentos apreendidos durante a realização da sequência

didática.

Conteúdos  procedimentais:  Linguagem,  interpretação,  pensamento  crítico  e

comunicação.

Conteúdos atitudinais:  Respeito ao próximo, estímulo à curiosidade, abertura a

novas aprendizagens, reflexão sobre o uso de drogas e a sociedade.

Duração: Aproximadamente 30 minutos.

Recursos: Folha de papel A4.

Metodologia: Entregar uma folha de papel em branco para cada estudante. Solicitar

que construam um mapa conceitual como o que foi  solicitado na primeira etapa,

porém agora, como foram trabalhados conceitos em sala de aula, o novo mapa deve

ser mais abrangente. 

Após o término da atividade pelos estudantes, recolher e finalizar a sequência

de atividades. A pesquisadora utilizou o novo mapa conceitual para comparar com o

primeiro  construído  por  cada  aluno(a)  com  o  intuito  de  verificar  se  ocorreu

aprendizagem significativa por meio da sequência de atividades relacionadas acima.

Para maiores detalhes sobre a realização dessa etapa de atividades, a página

53 poderá ser consultada. Sobre os resultados obtidos consulte as páginas 91 a 97

da dissertação.

Avaliação: Qualitativa. Observar se todos participaram e se os objetivos propostos

foram atingidos.

Referências: 
JÚNIOR, V. C. A Utilização de Mapas Conceituais como Recurso Didático para a
Construção e Inter-Relação de Conceitos. Revista Brasileira de Educação Médica, v.
37, n.3, p. 441-447, 2013.

MOREIRA, M. A. Mapas conceituais e aprendizagem significativa. São Paulo:
Centauro, 2010.

PEÑA,  A.  O.  et  al.  Mapas  conceituais:  uma  técnica  para  aprender.  São  Paulo:
Loyola, 1995.



APÊNDICE A

Apresentação dos SLIDES utilizados na aula da primeira etapa.







APÊNDICE B

Letra da música Flerte Fatal de Edgard Scandurra.

Tanta gente hoje descansa em paz
Um rock star agora é lenda
Esse flerte é um flerte fatal
Esse flerte é um flerte fatal
Que vai te consumir
Em busca de um prazer individual
Esse flerte é um flerte fatal
É sempre gente muito especial

Muita gente já ultrapassou
A linha entre o prazer e a dependência
E a loucura que faz
O cara dar um tiro na cabeça
Quando chegam além
E os pés não tocam mais no chão
Esse flerte é um flerte fatal
Esse flerte é um flerte fatal

Esse flerte é um flerte fatal
Esse flerte é um flerte fatal
Esse flerte é um flerte fatal
Esse flerte é um flerte fatal

Esse flerte é um flerte fatal
Esse flerte é um flerte fatal
Esse flerte é um flerte fatal
Esse flerte é um flerte fatal

Quanta gente já ultrapassou
A linha entre o prazer e a dependência
E a loucura que faz
O cara dar um tiro na cabeça
Quando chegam além
E os pés não tocam mais no chão
Esse flerte é um flerte fatal
Esse flerte é um flerte fatal

Esse flerte é um flerte fatal



Esse flerte é um flerte fatal
Esse flerte é um flerte fatal
Esse flerte é um flerte fatal

Esse flerte é um flerte fatal
Esse flerte é um flerte fatal
Esse flerte é um flerte fatal
Esse flerte é um flerte fatal

Esse flerte é um flerte fatal
Esse flerte é um flerte fatal
Esse flerte é um flerte fatal
Esse flerte é um flerte fatal

Flerte fatal
Flerte fatal
Flerte fatal
Esse flerte é um flerte fatal



APÊNDICE C

Apresentação dos SLIDES utilizados na aula 1 da quarta etapa.















APÊNDICE D

Apresentação dos SLIDES utilizados na aula 2 da quarta etapa.



























APÊNDICE E

Apresentação dos SLIDES utilizados nas aulas 3 e 4 da quarta etapa.











































APÊNDICE F

Tabela utilizada na aula 4 da quarta etapa.



APÊNDICE G

Questões utilizadas na gincana da etapa 7.

1- As drogas psicotrópicas dividem-se em três grandes grupos, quais são?

Resposta: Estimulantes, depressoras e perturbadoras.

2-  Dentre as drogas apresentadas a seguir quais são as estimulantes?

Álcool, Cafeína, Crack, LSD, Maconha, Morfina e Nicotina.

Resposta: Nicotina, Cafeína e Crack.

3- A substância representada pela estrutura abaixo é responsável pela essência

do morango. Observe-a e dê o nome oficial segundo a IUPAC.

Resposta: butanoato de pentila.

4- Identifique os grupos funcionais presentes na estrutura abaixo: 

Resposta: fenol, éster, amina, amida e ácido carboxílico.

5- Desenhe  a  estrutura  dos  compostos  a  seguir:  3-metilhexan-2-ona,  terc-

butilamina e pentanodial.

Resposta:  As  estruturas  abaixo  encontram-se  na  ordem  proposta  na

pergunta.



6- Observe  a  estrutura  a  seguir.  Ela  representa  o  princípio  ativo  do  antiviral

Tamiflu, usado para tratamentos contra a gripe. Qual destas funções não está

presente: Amina, Éter, Éster, Amida, Aldeído.

Resposta: Aldeído.

7- Observe a estrutura química do paracetamol e indique a fórmula molecular.

Resposta: C8H9NO2

8- Qual  a  substância responsável  por  causar  a  ressaca em uma pessoa que

ingeriu bebida alcoólica? A qual grupo funcional ela pertence?

Resposta: Acetaldeído (etanal). Grupo funcional: aldeído.

9- Qual  a  fórmula  estrutural  da  dopamina?  Quais  funções  orgânicas  estão

presentes em sua estrutura?

Resposta: fenol e amina.

O tempo disponibilizado para cada pergunta encontra-se na tabela abaixo:

Número da questão Tempo fornecido

1 60 segundos

2 60 segundos

3 90 segundos

4 90 segundos

5 180 segundos

6 90 segundos

7 120 segundos

8 90 segundos

9 120 segundos




